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.lia¦uHu nüo te vendo uin s*"» <
Mjríri-alma cliofa c.sjispirr
E vibram dc«tt
Aa cordas

«6fS.ii:...

Tu festo embora, sentido,
Sentada <:u fiquei ;vfiU..
A vida é triste, querido,.-
E'triste só fiara mi...

¦ \f; ,¦ ritdo il st-i çüi-ssio '..
¦ lie i&iiii¦ ¦ na mii-.lia lyra,r?:.' 
Oh ! como ti triste o meu fado,
TJh ! .-como o peito suspira !..".

ÍQÍTE^NA TÂ^kM&PP^'-^
rtiiius ni--.fi'

K quando cr\i!to,¦i,'C!ttebu:iiiii.
Gemem/o a. iviyra me açoro
Foge di iiiini, vagabunda,
Como fugiu tua corda-,.

itifos ptiii correto.
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GKAVANÇ0 1)13 AMOMBA

Manifestações ao Vagabundo

0 SR. GÜBRÍt.í «IM
Xolas e... pus." ...eu, ..es...

Como cu jálhes di-—'1, amados lei-
tores, no Rio Nú d; &« hbado ultimo,
recebi do meu camaraoíl velho Cou-
selheiro Camello Lampreia, um ama-
vel convite para o grande banquete
a realizar-se no Palácio das Necessi-
dades pelo anniversario natalicio dos
meus bellos compadres Carlíuhos e
Amelinha, soberanos da velha e he-
roica Lusitânia.

Eu, que dou o cavaquinho por um
choro de primeira, passei logo um
telegramma ao Conde de Traz-os-
montes:

«Illustre Conde. Avise pessoas reaes
que sigo, montado no cabo submarino,
amanha" de manhã! para avançar gra-
vanço e fazer saúde soberanos meus
amigos—Vagabundo.»

Duas horas depois chegava-me ás
unhas o seguinte despacho :

«Vagabundo — Recebi a noticia da
tua resolução. Vem, meu negro. Si
não vieres mandarei botar bandeiras
a meio páo e transferirei nossos an-
nos —Carlos »

Diante de tal empenho vesti uma
farda de embaixador da diplomacia
da vagabundagem, comprei dois ca-
chos de bananas e ás 7 horas cía ma-
nha" de terça-feira, montei no alto do
cabo submarino que já estava ar-
reiado com um bello sellirn, sem rabi-
cho, e um bom par de esporas.

Na voz de c vamos embor.» fechei
os olhos e toquei como um fuso pelo
cabo abaixo

Ao passar pela Bahia fizeram-me
parar.

A fina flor das mulatas do Senhor
do Bom fim esperava-me com uma
penca de panellas de angu. vatapá,
moqueca e carurií, acooipanh-tdas de
uns calistas de paraty de primeira.

Avancei n'aquillo tudo e depois
gritei :

— Mulatas! amarrem as panellas
no cóbo!

Uma vez todas amarradas, larguei
viagem e fui parar no Recife.

O povinho á'A Pimen'a já aguar-
dava a minha chegada que foi feita
ao som de tymbales e pratos. Falou
em nome do povo o doutor Zé Grande,
que depois dos brindes sahiu pelas
esquinas fora.

Dei mais um impulso e cheguei a
Lisboa.

Ohl delírio dos delidos ! Duzentos
navios ancorados no Tejo deram,
duas mil salvas, e as fortalezas da
barra soltaram foguetes a congreve.

No cáes do Sotíré o rei e a rainha
esperavam me com todo o povo do
palácio real e toda a nobreza portu-
gueza. As tropas estavam estiradas
em linha, correcta e luzidia. Guando
eu subi pelo cabo acima e saltei em
terra parecia que tudo vinha abaixo.

O povoacclamava-mc, as tropas apre-
sentavam me as suas armas, o corpo
diplomático c os nobres faziam-me
continência!..

Metteram-mc no coche real c o
povo tirou Os cavallos c puxou O
carro, gritando:
=___VXva_o...primeIro malandro do
mundo, vivôo I.. Viva o Vagãbundõl
Vivôòòôôò I,.

Então eu, commovido, offereci um
cacho dc bananas ao rei c outro á
rainha.

— Olha, Cadinhos, uma lembrança
do meu Paiz. Umas bananinhívs de
primeira qualidade. Trago ahi tam-
bem uns anguzes, uns vatapazes e
uns caruruzes que causarão por ccrlo
um reboliço no gra vanço da Corte.

Ao passar pela Avenida da Liber-
dode um grupo fez parar o carro e
onVrcccu-me um garrafüo de finis-
simo vinho do Porto, fabricado ha
mais dc seiscentos annos.

Tempos depois chegávamos ao pa.-
lacio das Necessidades, oude se reali-
zou o grande gravanço.

As -comedorias que eu. trouxe da
Bahia foram postas solemnementc na
mesa c eu, com uma fome doida, en-
trei num bello caldo de olha c depois
fui avançando na pescadinha frita,
uo bacalhau á cosida, no polvo com
arroz, nos grelos a minhota, nas cas-
tanhas assadas c numa vinhaçaque
ntto se bebe aqui no Rio de Ja-
neiro.

Ao estourar o champagne o rei le-
vautou-se e fez o seguinte brinde :

Nobre amigo ! O meu reino em
peso neste momento curva se revê-
rente pela visita amável do maior
vulto do Brasil. Em signal de rego-
sijo vou agracial-ò com todas as
commendas do m.u paiz e fazel-o
conde de S. V-igabundo !»

Eu respondi:
Carlíuhos I O moleque escovado

que você vê diante dos olhos é um
cabra roxo no manejo do pé e do coco.
Quando alguém fizer mal a você,
aqui encontrará em mim um câmara-
dito único e na hora. Eu bebo á prós
peridade de Portugal."

Foi nm suecesso!
O poeta Guerra Junqueiro que es-

tava roendo uma coxa de garoupa, le-
vantou-se e recitou os seguintes ver-
sos :

Atoa nao 6 que eu falo
Nas cavernas deste mundo ;
Si não houvesse o Vagabundo
Era preciso inventai o !
Bebamos, pois, um almude
Desta s.berba vinhaça.
Bebo á toda a tua raça
E bebo á tua saúde 1

Com as lagrimas no cotovello, agra-
deci ao illustre autor da Morte de
D. Joüo e depois do gravanço cahi
num choro esplendido,

No d;a dos annos dis soberanos o
gra vanço foi mais animado e roxo.

Finalmente, no dia 29, despedi-me
dos meus bons amigos e tencionava
montar novamente no cabo quando
tive uma questüo com o telegra-
phista.

Vocc aqui nüo monta.
Nao monto? quem é que nüo

monta?
Quiz dar-lhe unn cocada, mas o

camarada, acostumado ás manhas dos
brasileiros, deu-me um ponta pé tüo
grande que eu atravessei o Oceano e
ca li i no telhado da redacçüo do «Rio
Nú» onde escrevi, esta noticia.

Vagabundo.

POMADA SEOOATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a unlofi
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualquer
dôr com o a erisypela, rheumatismo
etc, etc. — Rur. doa Andradas n. 59.

No exame.
Exami_íado.í — Nomeie

cinco animaes dos que ha-
bitam as regiões polares.

Examinando.—Duas phocas e tres ur-
sos brancos,,,

Pop aqui, pop alli, por acolá

;B_Sfl Bahia a polioia mandou ap
fêisfVnl1 PK.ht.nd»'- e.liçiloda Coisa,
tfiiíhaS jornal humorístico que alli se
pi.bllea.

Como collegas, diremos aos polluliies -

da turra do vatapá:
Deixem cm paz a Cej/jei dos ra-

pazes!
A data que marrou a promulgação da

lei do ventre livre foi solemue e cnthu-
siasticamente festejada.

/ s auctoridades mandaram relaxar
todas as prisões ., do ventre.

Por isso esoasaeou o óleo de ricino
nas pharmfictftB * *

Um pequeno comei;, a declamar:
liorrich-ira sem nome !

—Violência e capadoçagem !
I ticondicionalism.) 6 um vergou ha!
Corja de servis !

—Récin de bandidos 1
- O pai interrompe-o:

Que e" i.so, menino? BndoldcoeBtP?
Nilo, senhor; estou me ensaiando

para deputado,,,

Os tripulantes do vapor Fagundes
Varella queíx iram-se ao /ornai do Bra*
sil de que a baia que lhes deram no
dia 27 compunha se de repolho e ossos.

Pois aproveitem o effeito do repolho
para salvaram hsmenagem ao auctor
dess;. perversidade,..#

«Uma viuva séria, de educa-
ção, deseja s^r protegida por
um senhor de meia posição.»

(Do/, do Biasil.)
D<! meia posição? Não esteja com

meias medidas, Sra. viuva! I uteira,
inteira 6 que serve!...

* x
Entre duas moças, no bond:

De onde vens?
Da praia do Peixe,
Chi!... E não te -.scandalisaste com

a linguagem desbragada daquelle pes-
soai:

Ora! Eu já estou habuituada a
isso, tenho ouvido ôoisas peiores...

-—Que dif.es ?
—Pois não sabes que sou assídua nas

sessões da Gamara ?., .
CaTAVENTO.

Para a hygiene da bocca e
¦lentes aconselhamos o uso ,!•:¦
superior dentifricio
PAST». »K s.YRlO

l<'i..O'51iVr5\rí.

23e G-ra,ra.e-cio Sc O.

A CRIADA

¦P ÍMij0* aqui que anrituiciou ?
i____£_] -Sim, Sra., foi aqui.
!_____________] —Pois u vinha...

—Onde ê que vocG já esteve empre-
gada ?

Em casa du seu coronel Bulhões.
Aquelle que 6 casado com aquella

moça loura?
—Náo Sr., elle é viuvo. Eu não gos-

to de servir em casa que tem mulher.
—Tem algum attestado?
—Tenho o meu attestado de vaccina.

Não é isso. Não tem um attestado
do seu patrão dizendo porque 6 que
sahiu da casa ?

—Não, Sr. Elle mandou me embora
sem me dar nada.

Que 6 que vocO tinha feito lâ?
Eu tinha feito todo o serviço, co-

sitihava, lavava..,
_—Não é isso. Que é* que vocG- tinha

feito para ser despedida?
Eu, nada, não Sr. Elie sahiu do em-

prego ao meio dia, veiu para casa e me
encontrou com o caixeiro da venda na
sala de jantar... Ficou zangado. Entre-

tanto, elle que todas as noites tramulheres... Pois disse que nílo qneiuue eu mottesso homem 1,1 dentro plambera nilo gostei.lima mulher (ir.„,___'
6 livre tem o direito do mclltr b
ondí multo bem quizer.— Então vtc6 pelo que veio t .,
multe Corçi? ' "c

jahJil.ia3.Lii viírikilc. En «n„ fnr.

nre-rla

ando
mens

o Sr, quer ver?
Cimo s ¦ chamaT

.1* s 'phlna,
—Jesephinade que ?

Josephina Maria d.. Gmceição,
E vocG 6 assolada ?

—E' o que ?!...
Pegunto si vooO ó limpa.

Sou sim, senhor. O Sr. quer vGr J
Não, não quero vGr mula. \?Ai per.

guuto si voei! 6 limpa no serviço?
Ah! não ha perigo. Lavo-me sempre

toda antes de fazer qualquer coisa. >\.j
um costumo que o outro patrão me
poz.

Eslá bom. Você pode vir am.uh..,
K;m, Sr. Agara qusro lhe perguntar

uma coisa
-Que d?
—A- sua cama é de colxíí-j de aram.:'
—Ora essa! Que tem vocG com isso?

E'queeu não < cho m-io de mu acoa-
tumar com esses colxões. Parece-me
sempre que vou cahir quando me deito.

—Não tenho nada que vêr com isso.
A minha cama agrada-me. VocG arran*
je-se lá na sua como quizer.

Na mi-.hu ?
Sim, nasua, uo quarto Iii de dentro,

Ah ! eu vou dormir lá dentro?
Pois então ?

—Ah! então,o Sr. desculpe, mas a casa
não me serve. «Tá vejo que o Sr. não está
acostumado a ter criada...

 ViiAAr-tõR.

Os 
üfamados cigarros CastellÕes, fabri*

cados em S. Paulo, são encontrados
insta Capital no Café Java.

0 povo das queixas
Esteve em nosso escriptorio a Sra. V

M., conceituada e veneranda dom. Ha,
avó de cerca de vinte pimpolhos, n
qual vt-iu com as lagrimas a escorre-
rem lhe pela testa acima, declarar-nos
que Coi seduzida por um moço sob pro-
messa de casamento.

De.ignambs o Vagabundo para exa-
mi^ar o estrago fcÍto,na velhf1.

A jove.n Catharina Jánãotem também
esteve em nosso escriptorio e nos mos-
t-ou r.s suas Mores de laranjeiras com-
pletnc-ente destelhadas. Secundo olla
diz, foi auctor dessa selvajaria o sr. B.
Rocha.

Não tomvmos em consideração essa
queixa porci.ue um B. R-:clia 6 iixipaz
de um acto desses.

Escreve nos osr. Meneláo Boímnnso
queixindose de quo sua mulher (!,',
delle) não quer que elle durma com ella
na mesma cama,allegando que faz muiK^,
calor e queellellenelíío 6 muilo gorde.
E não podenelo ella dormir sosinha.
potque tem medo, substituiu o marido
pelo primo, que é magro como um páo
de virar tripas.

Aconselhamos o sr. Boimanso a levar
sua queixa ao susperior dos barbadi-
nh os.

IWARrAOTINHA
21' SERIE

Bacuauel O, Lwrwso

7ypo — Oonduotor de boad, de fo'gs.
Extravagância - Subir e descer dc

cotação com o* cambio.
idade — Muito mais do 09.
Divisa—'Ki cadeiras puzeram-me tle

pé!.
Vocação -Armazém de pancada.

Meio ãe vida— Sempre cambista.
B. LONTMHHA.
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r~T-.uiKN.io Angela Pinto que o S.
*)'?&£¦ J^é era pequeno para conter o

I ÍITt' í?rftn'-*e numero do amigos que
'$*____ querem hoje dar provas do

quanto adm'ira-rrrc^seii-liilento^JjjiiiSjja_
riu se para o Parque Fluminense.

E' ahi que, com a Dor suprema- vai
ella ter o prazer enorme do r. oeb, r, en-
tre llsres e palmr.s, os presentes deva-
lor que lhe vão ser (llencidos.

Queiram ts cérs que o Parque não
seja tambem pequeno!

tíi cila acceilasse o nosso conselho,lhe
apontaríamos como maior o mais vasto
local, a bocea da Maria Pinto. Ahi ca-
bpria o mundo inteiro!

i>- Partiram para Lisboa o actor Sar-
mento e sua íeiihora, a actriz Emilia
Sarmento.

Eram duas figuns que, no theatro ou
fora delle, crearam taes sympalhias,
qtie deixam, com sua partida, sinceras
Bbudades.

Tres jacarés: II. Peixoto, 7.6 Pedro,
e Pinto d'A'meida. Foram se!-Lisbia.
amada vai tel-os novamente em seus
br'ços e Thslia recehil-os-ha em seu
leitol

Foi bem auspiciosa a estrea da a-
Ctria Guilhermina Pecha.

Continue a joven patrícia a estudar
e não se deixe illudir com os etigmsa-
mentos da imprensa grande, a maior
freiruezadas Pillulasde Hercules quan-
d,- vtS moça bonita.

Nada lhe falta para vir a ser uma bca
acíriz ás direitas.

•4- Com o fim de aprenderem o que
desaprenderam com o Mirandinha, ma-
triculanim se no Collegio S. José, seb
a direcção de Eduardo Victorino, os fu-
f.:ros artistas Azevedo c Elvira Roque.

O theatro Recreio foi o unico que
f.atejou a data de 2S de Setembro—o
ventre livre.

Era justo, todos sabem que não ha
actriz naquelle theatro que não tenha
o ventre livre.., para todos.

Foi muito applaudido o galan do
faturo Cumieira, no papel de Cabana,
da Caba.wa do pai Thomaz.

•jf. Chegaram a esta capital, novamen*
te unides, o nariz do Jorge Alberto e
o queixo da Antoníeta Ol^í..

-f Vai fazer beneficio o actor Renti-
ni, o maior propsgandista dis méritos
russos na pessoa do sr. Kummel. Logo
que üquidifique o produeto dc seu be-
noficio,pretende raspar-se,

± OíTenbaoh vai ser enforcado depois
de morto.

A execução terá logar na Ponte dos
Suspiros e oc rrasco será o pessoal do
ApoWo.

*: ConslVque foi eontractada para a
companhia Spinelli a actriz Maria Lay-
r.t.

Estreará numa pantemima expr-"f-sv
m nio cücripta e musicada para ¦ Ta.

A nctriz culinária Julia d'* Lima
recebeu hotltcm, in -\\v\ pinção llttera-
ria, uma caixa o intendo um enxoval
oomploto para recem-naíoido.

A ca'xa trazia um endereço não ca o
da supcrfucientis.ima nctrlz culinária.

Para quem será então?
&-LÍJittabciiIlos um cartão da Sra. Ca-
rolina F,.lco dei podfnclo-so õ agrai'
do ns gentilezas que escreventes a seu
respeito.

Não ha de que.
-» EíUá de volta de B Uo Hor.zonte a

Sra. Nanette de Solvu, a actriz mais re-
sistenlo da companhia,

Vem perita na arte hoteleira.
Chegou ao Ui.*- a actriz cantora Car

men Riiiz. que veiu para renpparecer no
Badalo do Mesquita.

-"- A. ictriz I. iiz.. de Oliveira, apa
nhaudo-se dislrahida, tentou suicidar*
se ingerindo dez cop s de cervija,

1 São quiisi tudos estreantes os artis-
tas que hão de trabalhar nestes oito dias
no Cassino, Os poucos d-s já conheci-
dos sã i os melhores cue pos-ue a com-
panhia.Desta f-.rma ér.atural que as funcçOíS
sejam attrahentissimí s e quê d "VhfJHiro

se conserva cheio nrs oito dias.
**> Não é só o theatrinho, onde uma

tioupe\em escolhida delicia os espe-
ctadores da Maison Moderne; o jirdim
tambem possue divtnões de outro ge-
nero, o que faz om que o publico o eu-
cha sempre.

Ze' Laciíaia.

lhe a sua intervenção para q*io l.osalla
tiv?ase um flllio.

Nessa T.csma noite, o Qilnc.fi qne
andava de namoro oom a Rosaura,ooii*
seguiu que esta o reoebesse no jardim,
num recinto segurj onde ninguém per-
turbou a sua entrevista d'.; duas horas.

Esse encontro do Quincas e da H'.-
saura repetiu-so ainda muitas vezes,

_ ale que um dia elle arribou depi-is de
U-r ou viu i, Ua joVím~u-n*ni--gF+Víj-
l,.eil„...

# t
Passou-se o tempo, e um bello dia

D, Joü-qulna reparou qui Itosr.ura es-
tava engordando muito... Interp liou a
e ft moça respondeu: "Não sei!»

Soube-o mais tarde a veeerunda se-
nhora; Rosaura deu á luz um menino
muito L'ordinho e muito louro .,

E n. J.:aquina desesperava se:
Mas c'mo porle ter suecedido isto?

E' uma coisa -.b-urda! dizia Risa-
lla-eu, que sou casada, não couseguí
ter ura tilho e Rosaura, qu*- é solteira...

—Ahi—excUmou D. Jo.iquin.i- já
sei o que é isso! Cm certeza foi equi-
vooo da mínha parte!

E c-.iuuu á filha nasada e ao genro o
. .pedido que fizera n Virgem, concluindo:

-Nào íüfduVtdir; n" fazer-o- pedida,
equi vaquei-me no nome. Em vtz de
pc-.',ir para Rusalla, pedi para Risaura.
São tão parecidos...

ÊHisrK.

BLEHORRHAG,'. - 'ger; ¦
hés) cura-se proinptamsnta

sen íôr ; sem remsdio inlemo,
c -¦¦ * u "amada injecção nu st,"'.?
swi »e Akrtu Sobrinho. Vi--'rs
8|(i, O

Lamcnlave! engano

{->'?• Y^'veneranda s.uihora D. Joaqui-
.[yj^-F' na tinha duas filhas: Rosaura
IrSSsS.' e Itosali". Esta era casada e
aquella solteira.

Havia já ciuco annos que Rosalia es-
tava unida a um sujeito forte, robusto,
e no etr.Un'0 D. Joaquina ainda não
era avé.

Isso dtsesperiiva sobremaneira a ve-
ihota, quequu-ia por força nm petiz a
alegrar a cas», a fazer tràvessuras de
Ioda espécie. •-,_¦_

TJ:-*i dia, logo pela manha, D. Joa-

quina vestiu se toda de preto o sahiu
de casa sem dizer a ninguém para onde
ia. Dirigiu-se a uma igreja e alii, ajee-
lhadamte o altar da Virgem, pediu-

zcs habitantes d'csta cidade serrana
digna dc melhor sorte,

Reilmíitte,aquelles ntngneiros s3.o
merecedores d'aquil.0 c mais alguma
coi-*a. Por exemplo: p;n*-2:o vitalícia
na Aade-nia Tattersal-

(y) E o namoro sportivo do querido
Chiquinho ?

(y; O Asaumpçaosinho nio jierde
vasa. Pudera! estando em plena
viuvez temporária I

(y; Pa-ece que a Petropolis Ele-
gVtite vai ;TlTrrr--UTnii—eamp.2nha cm_
favor do instituto Porciuncula, Pelas
costas do Grêmio D. M. cspcrani-se
grandes terremoto»"..

(vi O desenx vbido Saldmk. falou
a modo de pipagaio no baile Bater*
pista.

Si continuar assim, breve contare-
mos com outro Miguel Maluco,

SANTOS IJUMONT-"<,"> n.Uior.i
j^arcloi: bBo EUCcutTadt-s ei*-, leAcí ri chr
tit-riai. Oepotjito liituhrtuK 51,

Tudo de fora
PETROPOLIS

,1

OAÚtíOPEOINA -Onico c infau.-
.-cl extirpador doa calíJfi, aHz imoe<4«
:n'.ST ej.lca.do. rua ,io* An'r».diíl ir, 1

(-3 Um
ASi valent:

Um sujeito, qce tem fama de
ntão, i*aplloa com um p >br|""¥§! 

diabo e diz lhe:
S*|, —Que í que está olhando? Nun,-^

^i, ca me viu?  .... ":%¦.,"' ^ —Eu não estou olhando hadà.\ ^-)._
—Tome. cuidado commigo! Olhí quèjr--:í

eu sou um leão!
Nesse caso, permitta que apresente

os meus respeitos a Vossa Magestade...
Eu não tenho magestade!
Pois o 1 ao não ' o rei dos ani-*,

irae37...

(v) O ilegomia íasciata, respectivo se-
crctiirio da respectiva sociedade Bene-
ficente Petropolitana, disae pelas
respect vis declarações dos respectivos
jornaes locaes, que os respectivos fes-
tejosd'aquella sociedade,continuavam
no respse ivo próximo domingo, trans-
feridos por ter se apagado a res-
pectiva luz.

(v) Na ultima prelecçHo musical a
luzida e disciplinada orchestra sob
a segura ríireccto do maestro Paulo
Carneiro, tanjett a, primeiras notas
do Bgni: nt!

(Dachronica d'arte)
(y) Acha-se lig-eiramente molestado

o homem que tem feito mais baru-
lho em Petropolis — o Panlino do
bumbo.

(v) E o casamento do Cunha ?
© O pupularissimo caixa d'ocutos

n. 2 realisou no seu Eden-cortiço
um grosso -a-t-cati em homenagem aos
homens da gaita, que ha mais de 14
annos levam a ensurdecer os iufeli»

• 
^oP£ l7fos__

*vt» 
%^ Íteé %

Cura- asthma, coqueluche, tisici em1
começo, brouchítes e todas as moléstias
do peito.

Drogaria Mallet— 2, Rua da Qui-
tanda 2,esquinada de S. José.

;/ No barbeiro.
&&tíáÍ*_^ O fiiegdez.-Quero que

>"Ü me faça a b;,rba com uma
navalha recem-nasuida. --,.*¦!

O "nAiuiET.no. Cumo recém* nt se. da?
O freguez —Quero diz.-r: que ainda

não tenha dentes...

* Á SAIA (22) * * * *
* * * * * PRETA *

ROMANCE MQDERNO-REALISTA

_____±±__ t,0P D. yjr^AFljOR **^
VIII

Que? Que foi que iiao trouxe? Ah, sim a
saia... exclamou ü velhote fazendo se serio...
Ah, minha querida, mas comprehende que nio
a podia trazer assim.. sem mais nem menos...
Aquillo é a minha única garantia.. . desculpe-me
mas a senhora tem sido tão má para mini... Nao
é para cffendel-a, mas a senhora era bem capaz,
apanhando a saia em seu poder... era bem capaz
de mandar-me passear.

Mas que vem cí fazer sem ella? O que lhe
pedi foi que m'a trouxesse. Sem a trazer não va-
lia a pena ter vindo.

Nüo valia a pena, hein ? Bem vè, pois, que
fie bem em ser prudente. E' só porque deseja re-
cuperar o que perdeu que mandou vir aqui.,,
despresa o meu amer... a minha apaixonada ade-
raçUo 1...

De modo que nflo está disposto a cumprir o
que me prometteu hontem ?

Estou... Juro-lhe que estou! Pois, se disso
depende a minha maior felicidade)... Mas o que
eu nao quero é que, depois de obter o que o ac-
caso collocon em meu poder, a senhora se recuse
a cumprir o que tambem prometteu.

Perdlo, ma? eu. .
Ah, isso n3o! Nao estou disposto a ser bigo-

deado. Perdoe-me mas eu amo-a tanto, amo-a
tanto, repetiu com voz lainuriosa; que níto quero
perder essa oceasião única,,,

Elisa empallideceu. Toda a sua dignidade re-
voltava-se com o cyuismõ corri que era discutida
a posse de seu corpo, como um negocio, como um
mercado ignóbil... '

Mas ainda uma vez a comprehensSo do transe
em que se via, dos perigos a que estava sujeita,
deixando aquella prova inilludivel dc seus amores
criminosos cm poder do mais intimo amigo áe-
seu marido, obrigou-a a curvar-se, a humilhar-se
resignando se aquella infame exigência.

Mas, Sr. Justino, não seio que o fez pensar
que eu seria capaz de illudll-o,

A pliysionomia do velho expandiu-se:
Ah, ainda bem. Su logo vi que a senhora é

uma moça de juizo, e demais havia de ter p edade
do quaato soiíre este pobre enamorado...

Sim, mas onde e^tá a.., aquelle objecto
acerescentou Elisa ?

Está lá em casa. "*":f
Como ainda está cm .sua casa'.'
Sim, e nós vamos buscai a... juntos, cicíou . F

o Justino, com um pkcar de olhos faiscante e .;]
suggestivo. Quando, ao chegar, vi a assim, ves- i
tida para sahir, julguei que tinha adivinhado oss3|í
meus planos e que se preparava para ganhar 1
tempo.

Então, eu tenho que ir lá..,
Pois entaiol Acredita, queridinha, queé muito- -f

mais, seguro, muito mais prudente do que aqui..; .|
Elisa nío hesitou. Apenas relanceando o olhar i,

notou que apesar do sol fortíssimo grossas nu- >f
vens escuras accumulavam-se do lado do Corco- j-
vado, encobrindo já todo o alto cume.

O velho acompanhou o gesto e comprchendendo 'í.
o seu pensamento disse -..]

E', eu creio que vem chuva. Mas isso é.o -j
menos; quer que eu vá buscar um carro? ¦]

N2o, "na*o... Não é preciso. V6li a.jjL.mL. púçgjjji
uma capa.

EJ deu alguns passos em direcção á casa, mas"/i|"r'
reconsiderando voltou.

N2"o lhe parece, Sr. Justino, que pôde pare- s|
cer mal, irmos assim juntos pela rua?

Sim, é verdade ; ha tanta lingua maldosa a
por ahi... Por isso é que eu propuz o carro.

Seria peior, ainda. Olhe: o melhor é que o -|:'
senhor vá indo, e eu vou no outro bond.

(Continua) 
',¦
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P^^^^^^^^^K^ ^^ ÁJw ELU.-Cr.-ioqi!ome,ngai«i...N J .ça que eu procuro, é uma outra chamada Clara..'. Nfto mon.mais aqui?
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ji.is.c-me hontem a minha amiga
h-asia que neste mundo, para a

conseguir o que deseja, tem de
por cima de tudo e de todos...

AcIk errada essa theoria, porque eu
io feito -'justamente o contrai ic e

11 conseguido tudo o que desejo!...

»- Deixem de estar olhando curiosa-
mente para esta cama. Elle só virá
daqui a meia hora...

do Dr. Rndrigus
- O ELIXIR 1)AS DAMAS, tônico utero-ovariano,
dos Santos, é um agente ihernpeutico de nina ac-flo

moléstias próprias das senhoras, nas irregularidades
.- líciistruacão, dificuldades e clicas titeiinas, hemorrlwgias durante a meus-
lua.ciio. suspensão ou tardia, dures nos ovados, eatarrhos, iiterinos, etc. O
:1.1X1R.DAS DAMAS modifica.e corrige o estado nervoso _das senhoras,
ctpaúdo lambem sobre.os-intestinos, regularisandò suas 'funccC.es. Deposito

Drogaria de Goduv Feknandes &.C. -Rua da Quitanda .&.

jiíamadüs ehavu'1

-li.- i. Coelho Barbosa À C. rua dos Ou-
... ¦. qual se vende em todas as pharma-
>,is gotins em meio copo con) agua.dc

,;. iü.i-.Ve, i- um grande micrulii.-idn, mata.
un 11 ms diase cura todas as moléstias

resfriamento. - O legitimo tem um coelho

^¦j^?^ firídér ElAC--Creio qtlc me enganei... X tí r-ioça qne eu )
<6$ÍT ••—-¦ j^y^y \ Ella.™Nâo mora, mas e..o ti'K's:n' Ias h iiit o h^w

^^^^^AZÂO^USTA^^M ;v,;i ""

L.yl ^^^^^^« tóes~qe ferro...
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- Vãa: batxíir .e3se-':píinnoj!;;porv--¦;¦ :.''.-'-:--jí'.-níí.í'.;"/.. .yj^rrintchula, i-st-nnciíiMí^ r- :. ¦ ... t(ic»>i"ngiveí i
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i.iior prazer tei-o ?ei,,p.e ii;

Vamos, seu artista, ahi esta o orignal; qu-?i
pincel, mãos ao pincel... . . ,

Então pensa 911c eu sou de ferro? O pincel
o amolleça com a inflo?...

o quadro perfeito...

tã duro c a senhora q-

ao;*;

: .eá;;?

Som calçado- ylZid* 1*5?. 10VE1S PARA O CALOR

diM"fto * *

Xarope do Bosque. Cura todas as moléstias do peito.

i(ftlí.!l.4Mtóíil'íll. Grande e extraordinário sorteio -
2tHrJMK?WHJII 2I- ioteri;, do grandioso plano n.
103 — Sabbado 8 de Outubro próximo, ás 3 horas
-inteiros 15$; meios 7*500 ; vigésimos 750 r.-is-

"J Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil, seae.
Capital Federal, rua Primeiro de Março 11. 38, caixa
do Correio 11. -17- ~ Endereço telegraplucoi «Lo-
TEMAS».

Os hiihetes acham-se í venda nas agenoas ge-
i-aes de Nazaretlt & C. rua Nova do Ou-dor )). 10,
endereço lelegraphico ,'LUSVEL». caixa .... correio
*.:¦! <- Camões í; C. becco das Cancellas lia,
emiereçotelegraphico PKKIN, caixa do Correio 91b.

lCssas aneucias encarregam-se de quat-squer
pedidos, rogàndo-se a maior clareza nas direcçúes.
Acreita.n-s..- agentes 110 interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa coiiimissím. Os agentes geraes r
cebem c pagam bilhetes premiados das loterias
da CAPITAL PLDERAL.

Por que nâo entras ? Será porque nS"
aqui? NA..- sejas tolo: Neste tempo de calor
«ma bacia con. água sflo os im.es lume,* de qm

DYLI0 6AMPESTRE

Eu.A.,-Ai, meu D
painlia, ahi pra gente !
anda ali. no cp.mpn !

i'm toque de cara*-
r.i t o p .p.T que

'.¦'¦Elle.—É*.a ovelhinl:-Ei.LA,-Ah! Lutaoc
porque com o susto moh

. Mas anda depj
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Coliis o a Medina
Jfi do Souza agarra-

lÕfli ram-me no largo'"" deS. Francisco de
Paula.

Oh! mulato de todos
tempos! Nói preolsamos
um favor teu.

—Não ha duvida. Pode
dispor do Vagabundo v;-
lho.

—Fazemos benefioío uo dia 7 de ou-
tubro e precisamos do teu auxilio.

Olerepeíl
Para começar a coisa metti me nos

cartões e encontrei íogo o PedrocaRa-
bello.

—Vem cá, meu negro. Tenho dois bi-
lheUs para o nosso beneficio.

OPedroca olhou para. mim:
Pois vocõ,Jt?« Vagabundo,tem a oo-

tagem de mordera chefe supremo dos
mordedorcs? Você parece que está me
debochando!

Esbarrei-me com o C3pê\
—Psio. venha cá. Fique aqui com

estas cadeiras. Lá porque você 6 meu
patrão não está escapo de uma facada.

—Não sou seu pai!
Que vocOnão é meu pai, sei en

perfeitamente. Mas... quem f,z a festa
é a Me Una.

Não esperei resposta e fui mettendo
as cadeiras no bolso da aamisi do CDpê.

Nisto passou uma mulata e eu esque-
ci beneficio, esqueci tudo. Sahi nas
águas da rapariga.

O Colásloi buscar-me.
Então, seu Vagabundo, que é isto?

—Não é nada. Quero ver si arranjo
duas cadeiras com a mulata.

¦—Ahi maganão. Queres as cadeiras
da rapariga, hein?

—Ou uma entrada geral si ella não
fizer questão disso.

Deixe o negocia [da entrada para
logo e toquemos no duro por ahi fóra,

Na voz de tocar no duro, embiquei
pela rua abaixo e fui grudando o Ma-
noel Annuncio.

Oh! Manduca, vocG não fica com
uma cadeirinhíV.

Qual I meu negro! Deste matt-o não
sai coelho, (bom palpite).

-Eu sou seguro de unha e só entro
en theatres de carona.

Não achando homem na frente, espe-
rei uo Café Brito e em duas horas
passei o baneficio todo.

Fui então jantar com o Colas.
Mas que jantar !...
Pedra pomes de cebolada, calhas da

Avenida Central com lombo de cama-
rão, panno de theatro em forma de
roupa velha, martellos com pirão de ba-
tata e doce de caco de garrafa.

Sahindo do gravanço, fui jogar uma
partida de bilhar cem a Medina e perdi
o jogo por um par de ovos.

Sempre o diabo dos ovos hão de atra-
palhar o meu jngo !

Voltei de novo á rua do Ouvidor e t,hi
vi que passava;

Oscar Lord Sogra — Apreciei a pose
do velhote. Trajava esplendida casaca
de palha de milho, collete de jaca de
toicinho, cfalças de pão comprido, cartola
dc pipa de vinho verde e bengala de
castanln de cajtí.

Com todo o enthusiasmo deu-me dois
abraços gritando:— O Rio Nü !... que
jornal, seu Vagabundo, que jornalJSem-
pre que eu vejo os pernSes d'aquellas
gravuras abotôo a sobrecasaca!..-. Ai !
que gosturas, meu nego ! Ai! que gos-
turas !

E fomos tomar uns oafezes por causa
d'isso, rodando eu depois para o ch.a.-
teau, numa resaca maluca em conse--•q^ftpgfa-chis -fes-fem

COISAS
Num baile, lá na Alegria,
Encontrei, junto do esposo,
A Philomena Fra coso
Que ha muito tempo eu não via.

Eslava bem decolada,
Mostrando ospaduas e eólio...
Vm faminto olhar alólo
Naquella carne rosada
E digo á. bt Ua senhora:
«Porque, D. Philomena,
¦A'solidão se condemna? '
«Bem pouoo se a vO agora!»

.,11'rcu

PVa salvar deitei-me a nado,
Porém fui mudar dc roupa,
Pois fiquei todo encharcado,
E ella mesmo n'uma sopa.
•/¦'alado) Ella, coitadinha, s

tanto com aquelle susto, que de então
para cá couirçou a andar triste...
agoniada... com f as tio!.., A's vezes
a minha tia pergunta lhe: « Então
llSo comes, Aurora?» — «Nao tenho
vontade,,-Mas o que te doe, o que
sentes?...,, - E ella cntlo, com os
olhos em baixo, responde: ,, —Eu,
mama-...

Sinto crescer, etc.
IV

Mostrando o grande tlecote
Que se via adiante e atraz,
Diz o marido: «O* Míngote,
«Pois quer vel-a ainda mais?... o

MiNOOTE.

S. Dramática
P. Furtado Coelho

A noite de domingo foi paranós de um
encanto extremo, pois passamos gt/an-
do a suavidade de um magnífico es
pectaoulo no ele-:,inte theatrinho da
rua visconde de Sapucahy n 10:i, onde
tem sua sede a conhecida sociedade
cujo nome encima estas linhas e de
cujo errpo scenico fazem parte diversos
operários desta capital.

Representou-se &Rosa do Adro, bello
trabalho do talentoso escriptor Eduardo
Magalhães, digna des applausos muito
justamente recebidos,

Do desempenho temos a dixer.xolu-
sivamente:— magnífico, dfstacando-se,
porém, o sr. Luiz Dias no papel de An-
tonio e a senhorita Dalila Braga, uma
formosa e encantadora Adelina,

As honras das representações coube-
Tam a estes dois amadores artistas.Tam-
bem se houveram com tuda a correcção
a Exma. Sra. d. Marietta Borges e ase-
nhorita Isaura Braga, dotadas de muita
habilidade scenica.

A directoria foi de extrema amabili-
dade para comnosco, saudando-nos em
amistoso brinde, © que penhorados agra-
decemos.

THEATRO D0~ RIO,NU
Trepar... Trepar...

(Cançoneta ele Celestino G. da Silvai

rawapi: - lm nià l Typo i

oidas em Lisboa.
;-3-ik

Diaem todos, e eu confesso
Que nisso têm raz.ad,
Qus d'este mundo o progresso
Vai crescendo de gangao,
E eu, apezar de bem novo,
Já lhes posso asseverar
Que n'ra meu systema approvo
Crescer c multiplicar.
(Fa'ado) Effectivamente assim é!.„

Eu, desde que me nasceram os pri-metros dentes, que..,
Sinto crescer, crescer, crescer, crês-

O que, n2o sei, não posso decifrar,
Mas qualquer coisa que me dá prazerSinto trepar, trepar, trepar, trepar.

ii
Si á casa da minha tia
Eu vou ter co'a prima Aurora.
Já se sabe n'esse dia
Digoá raSi que janto fóra.
Toda a tarde na saliuKa,
Muito alegres e contentes,
Passo eu, mais a priminha,
Em brinquedos innocentes.
(Falado) E' muito catita a minha

primiiha !... Brinca títo bem!... Ej
eu estou tao contente quando me vejo

Vagabundo.

XjlABRICA DE CIGARROS DO-*- GLOEO — Fumos de todua as quali-
dades e objectes para fumantes, — Rujl
do Ouvidor 121.

ao pú d'ella, que até.,."
Sinto crescer, etc*

in
Mas a nossa brincadeira
Havia de ter máo fim,
Pois uma tarde a brejeira
Cai no lago do jardim.

Dá-me muito que pensar,
Em varias oceasiões,
Deste caso cm mim sedar
Sò em certas condiçOcs :
Eu vendo alguma mulher,
Nova ou velha, boa ou má,
Mesmo sem eu perceber,
Isto commigo se dá.
(Paliado) Naturalmente 6 por eu ser

ainda muito criança... Dizem que a
gente cresce até aos 20 annos. Mas,
seja lá pelo que fõr, o caso 6 que em
eu vendo bicho de saias...

Sinto crescer, etc.

Fui pVas hortas passear
Co'o papá e a mama",
15 lá fomos petiscar

. Para um bello restaurqnt.
Separados por um tabique
D'ontro quarto alli ao lodo.
Ouvi certo tique tique
Que me deixou intrigado,
(Falado) Era o caso que nesse ga-

binete estava um par caSadinho de
fresco, e o noivo queria dar á noiva
qualquer petisco que ella nâo lhe
appctecia. «r — N3o tenho vontade
dizia ella; falta-me o appetite,—Tam-
bem a mim me faltava, mas agora

Sinto crescer, etc.

nal. Desotdem da noite n. 6o, Almíran
tado de cavallaria a pé, 29 deste
anno. ' '

Ivcvo ao conheci mento dos meu
commandados que acudo sabbado
dia de Sao Trepol, colhendo ,'iuj.'
um anniversario o nosso Ministro
resolvi feslejar tal facto lntroduilnd-!
os cumprimentos do batalhão ritsan.
nos cc S. Ex

E sendo justo o que ora desejo
determino que todos tragam os cum!
primcntoAua ponta da lingua para a
completa delicia de lio illustre mem.
bro.—Amer Picoa—Almirante.

PliKl-KlTllKA DA PHAlA Glq.Vni,

VI
Meu papá está fracalhote,
Nem nas pernas se agüenta,
Pois já anda o bom velhote
Muito perto dos setenta,
Mas, a falar a verdade.
Que este rapaz nunca mente,
Apezar d'aquella idade,
Ainda quer mostrar queó gente,
(Falado) Eu pensava que as pessoas

idosas já níto cresciam... mas enga-
nei me, porque outro día estava elle
na cosinha a dizer á criada :

Sinto crescer, etc.
Ce-vesti.no G da Silva.

Fuajem ns afamadnsiíírarfos Gastei-
lões, de Sao Paul-a, denmltn írcn Café
de faria

Actos officiaes

INISTERIO DA GUERRA. —Por
decreto de hon tem foram
promovidos a forricis um

ctbi submarino e tres de vassoura.
Obtiveram biixa : cifé", assucar,

nabo, nabiça, canna e outros comes-
ti veis.

Mandou-se metter um pedaço de
ferro na culatra de um canhSo já ve-
lho e encravado na rua Senador
Dantas.

Requerimentos despachados : Ca-
pitad Báyoneta Calada, pedindo para
usar uma pistola com duas balas.—
Deferido.

O requerente que me ta. a no bolso
das calças e que não puxe diante
dc senhoras.

Cocota Abóbora d'Agua, viuva do
forriei Anastácio Grelo Teso, pedindo
meia pensão, visto ter sido seu ma-
rido -gi-c-ste—oxa—c-^i^.»\i,U34i-^r.i:a-ta n***—
do-se de uma mulher rija e valente,
dou-lhe uma inteira.

Marques Encart Hallieaux, pedindo
troca dc corpo —Pho... tographe-se
e volte.

Ministério da Injustiça e Nego-
cios Intehioiiks — Guarda internado-

Pelo respectivo agente d; pÕHcia fo.
ram expedidas as seguintes intima-
ções :

Joté Fina do Tiro—Cubra o rego
Iiulú Pega-Porco — Reponha as pe-'dras na via.
Lima Matadouro—Tape o buraco

dos fundos.
Appreliensòss

Dois jacas de zelos, cutminauclas e
rebatlnhas que transitavam sem li.
cença pelas im media çõ^s da cheia-
tura de Policí •.

Uma perna de pao de um aleijado
que nlo estava calçada.

Doze tomates c quatro favas.
R. querimentos despachados

Caetano do Bufret, pedido licença
para enfeitar um porco. Indeferido d-vista das ir formações. O requerente
quer o enfeite na cabeça do animal,
quando pelo código de imposturas
só ó pcr.r.íttido no seu rabiuho (lá
delle, do pc rco.)

Peixoto Avenida, solicitando ocr-
missão para collocar ra beira do cães.
um páo de sebo que seja visto pelos
transeuntes. — L*ma ova! Nesta Caju'-
tal páo de sebo dT£o anda á mostra.

Machado Maluco, pedindo licença
para explorar um olho dágua e bem
assim pedindo para lhe ser marcado
logar onde possa collocar uma bica.—
Sim, concedo. Quanto á bica, collo-
que-a bem no meio do olho.

Obittttvio
Foram sepultados nos cemitérios,

particulares os seguintes corpos es-
tralhos.

Feto, filho de Ckico Afícctado; 10'
annos,—prisco cellular e de ventre...
de miséria...

Alfredo Pifer. — Sem pai e com
mai... benta; 4 mer.es. Cimento no
cérebro.

Xf-ca Abr.thío de F.stouro-filho
daman... delle, 19S sumos—parto,

Maricota Carne Secca, filha de
Minhoca Sem K. Bessa— IS annos- t
hydroceles.

Além desst s, foram.sepultados dois
cadáveres que p r nio terem cabeça
foram reconhecidos pelos pós, e (pie
sSo as victimas de um naufrágio lia-
vido lia já dois annos no largo de S,
Francisco dc Paula.

CONTOS FRESCOS

Preciosos contos capazes
de fazer levantar um de-
funto já mor/o, leitura es-
caldante, livre e interessante.
E' um bello livro de cento
e tantas paginas, confec-
cionado pelo mais hábil e
mais competente humorista
do gênero livre.

O leitor, logo pei-- 'eiur;;
do primeiro conto,adivinhara
o autor do precioso livro,
único no gênero e melhor
do que tudo cjue lem pubh-
cado Rabelais.

Cada volume 2§000, pelo
Correio 2$500.

Pedidos a J . Moraes, rua
da Assembléa 73 sobrado..

:-ú



n..»_fP I. TFD (9_? 1_í'? V. °fllliuí ÍSO lü!
O RIO NU-i ÜE OUTUBRO DE 1004 .7

CIGARROS E FUMOS DE 1? ORDEM
7 í, RUA SETE 1)15 SETEMBRO, 74 000000 BIO DE JAlVEinO

D CASÓRIO DA MALUCA
Viuva oi. iiouvcau

DE VE'0 E GRINALDA
BATATAS E ASSOBIOS

ORA... CÂMARA !...
Oh ! arara! I _ra a viuva ! Fió...

fió I...
Tudo isso oivimos na rua do lobo

iidJtoc, onde um facto phantastico se
desenrolou á vista do transeunte pa-
cato c digno dc melhor considera-
çSo,

Narremos o negocio, collccando os
pontos nos ü.

O raio de uma viuva, pertencente
S classe mulatifcra, pelo seu adora-
vel coração fazia as suas esmolas,.,
aos pobres dc amor c de espirito...
Apezar dc entrada cm aunos, a viuva
era cjnsi ierada como uma boa...
senhora.

Podemos garantir mesmo que ella
era boa em toda a extensão lata da
palavra.

Pudera!.,. A mulherzinha falava
grosso!,,. No banco ostentava uma
suceulenta maquia de .00 contecos,
novos e deliciosos!... Aquelles
amarrados estavam provocando o ap-
petite do pessoal macho que só mur-
murava para o próximo que lhe ficava
distante :

— Que boa viuva, seu Lopes 1 E
que cobreira mai tem ella.,. até pa-
rece araçá !...

Um primo andava fazendo fosqui-
nlias á rapariga.,, de trinta annos
atraz.

Era um rapaga. escovado e que
adorava a prima. ...---¦

Ai! Elle dava o cavaquinho por
urna prima.,. de violão e a vida por¦uma dita... cheia de arame.

EHa a principio deu corda ao pri-
minho, mas appirecendo, como por
encanto, um rapaz cheio de espirito,
bonito, elegante, teso e malandro
como homem, todo o negocio deu em
.água de barrella.

O primo levou a lata e o malan-
drab montou na viuva (salvo seja)
com toda a pesporrencia.

Tratou-se o casório.
O namorado enlatado pisou uos

¦co,,. nhecimentos, jurou tomar uma
desforra.

No dia aprazado para o supremo
nó, o., filhos da Candinha, que nSo
dormem, deram á taramella e foram
para a igreja, tendo á frente o ex-
namorado que cada vez mais estava
fulo por não ter podido entrar nos
arames da mina.

Reinava uma anciedade nunca
vista. Per fim, ouviu se ao longe o
tüintar de uma penca de campainhas
-em seguida o ruido de uma multi-
dao de carros que chegavam.

Foi um reboliço enorme. Todos se
acotovelavam mutuamente.

Alguns pisavam os callos uns dos
outros, provocando protestos e gri-
tarias.

Por fim chegou o cortejo á ma-
triz.

A noiva vinha com as vestimentas
virginaes, trazendo véò e grinalda e
empunhando um banquei de flores de
laranjeira.

Oh ! suecesso dos succèssos ! A ca-
nalha poz a bocea no mundo. .—

t_o&fcet-t__r-l__sTTTr"ÍTque tal a

O
musica?

— Bravos o véo e a grinalda!elegampeias I
-- Oh ! arara!.,, Oh ! noivo esbo-

dega [
A vaia partiu de todos os lados e

foi um sarilho maluco. A noiva,

mesmo ua igrcji, despejou o voca-
bulario trágico no 7,6 Povinho.

Dois representantes da nação, que
foram padrinhos dajoça, dausa vara
dc velhos, murmurando : com quem
casei minha filha!

Depois de muitas peripécias, o
cortejo conseguiu voltar á casa dos _
noivos,

Is—d_rnTau_íT~y_ tinham dado o
nó.

Porém, pre vendo qualquer desacato,
os padrinhos soltaram o grito de
alarme, pedindo garantias aos ho-
mens da policia.

Dentro dc poucos minutos uma
força embalada rondava a casa da ex-
viuva.

Mas isso nlo impediu que o po-
vinho atirasse batatas para o salão
exclamando:

Esbodeguci-te, flor de laranjci-
ra I Entra, mano ! Tira o véo, viuva !

No meio de tudo isso, o mais en-
graçado é que as autoridades poli-
ciaes achavam graça na coisa e des-
satavam a rir.

Agora nós perguntamos aos nossos
leitores :

Um camarada que se amarra a um
suritía de campanha desses pôde en-
trar com o pé direito na lua le
mel ?

Qual nada ! Si a viuva n2_ tinha
mais... direito ao véo e ás flores de
laranjeira...

E, por nossa vez, nós, acompa-
nhando o caso, murmuramos :

Ora... câmara, senhora viuva...
A senhora engole... cada inconve-
niencia...

Pipocas !.,.

ÁGUA JAPONEZA — De effeito
prompto para amaciar a pelle e ds.r ao
o ..bello a oôr que se deseja. E' tônico,
eitirp» a caspa e faz crescer o (jabello"
Ru» doi Andradas n. 59,

___f
__t_3<_

CABTEIR11)E lia i'EI.
-i-_ -__

jOUSEMOS que a Senhori.aHe-
lena dissera em S. Paulo
que só* mesmo ella seria ca-
paz de tirar o Romeu da

._»_»._ Conoeição, e o provará
quando para cií vier.

Ahi I mulhersinha lis direitas ! bo
mesmo tu conheces o gênio do nosso
moreno l_meu...

Só cm babadores, coeiros, roupi-
nhasde criança, a rio- grandense Djani-
ra tem sortiment, para 10 ou 13 filhos.
Sabemos que diariamente chegam-lhe
muitos presentesT r

O i ituro papai esti radiante, sú pen-
sa no bObêl

Que namoro apreciamos no do-
mingo," na batalha de flores, entre o
Lord Antonico e a DíStrée! Vimos os
dois em combate de mimosos bouquets

¦ de flores! ,
Eate Arthur, que continua, a vil ar

a Dulce da » chie, é um arara.
Pois não 6 que o rapaz passa horas e

horas em frente aquella casa, namoran-
do a mulher?

Que pensas da Dulce, meu sympa-
thico .

_ Esta íida ri uma pândega ; pois
não é que o Q-radil, depois do escândalo

que fez no 0 da nona chio, tornou &
fazer as pazes com a Vil Alba ?

Vivem como dois pombinhos, na_
vivendi daji_da_l3%s**>rpr"»-

-•vTnn__ãdo do seu aUoides.
Que continuem é o que almejamos.
_ Porque teria cessado a correspon-

denoia dos amorosos cartões postnes do

Eomeu com a bella portugueza Concei,

ção da Richiard ?
Que haverá entre elles ?

Qual 1 per mais que a Oremiada do

Apollo desengane o Lor! Tullio, • ra-

.2r©«• Loteria _E_ls_per__.ç_ *
Extraccões diárias us 3 horas da tarde

GRANDE- ^EX^UORDI_-RI__TEI_
_
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paz cada vez mostra-se muis apaixonado
por ella!

A vidjt.e. assim .-mesmo-!"
Sabemos que o Loro Tiarulh i con-

tináa vivendo Ce Vi _ como nunca, ao lado
da sua preciosa pedra verde!

Dizem que ella voltou do Pará mais
bella e menos ciumenta !

A \V süght S.irah quer passar
por hespanhoiaá força, e, não querendo
ser descoberta e ter com isso desgostos,
mudou-se da zona chie para segurar o
velho Antônio,

Que salero!
mm Desgostoso com a ingratidão da

Emilia, desappareceu da zona chie o
Almeida.

Ouvimos de uma despeitada que o
mesmo ss recolhera & vida séria, dedi-,
cando se 4 crüçã» de pintos...

S.us amigos, entrei.n*.., aiürmam a
sua ausência desta capital, o que nos
partec cabível, uma vez que a sua dul-
cinéa está em S Paulo.

Que irá fazer tidas as quartas-
íeiras, á rua Riachuelo, a Marietta da
rua do Lavradio ?

Parece que agora ó lá o depesito do
Elixir de Miistruço, de quo ella está
fazendo uso.,.

O Principe dos Tanoeiros deu
agora para ser antht Opophago, por isso
o .erece aos rapa_nh s machinas photo-
graphicas e perde muito tempo om com-
panhia d-lies.

—Deixou a eostureirioha para seatirar
a uma Diamantina o suino José.

Um bohetnio propalou nas rodas
do pessoal que freqüenta a Colombo
que aCItarlotte é" porUlgueza,edr,c.Hl se
em Londres e passapor franceza... Não
ficou nisso a iodisoreção: disse também
que ella não sente sens.ação quando
joga no antigo, o jogo que lhe dá prazer
é o moderno...

Então í por causa dessa partloula-
ridade que a fran «zinha falsificada
tem desenvolvido tanto o eixo da ave-
nida';!

Uma da Elvirinha Balão:
Sabe de uma coisa? Vou agora dar

para cantar.
Mas porque?

- Porque estou cansada de ser can-
CiuU.

Muito bem; isso nos encanta.
O fino Oscar brigou com a Oombu

e ella por desgosto foi tomar pilulas da
Hercules.

Ora dá-se 1...
Exist muito em segredo um pom-

bal na rua 10 de Fevereiro, em Bota-
fogo, que é fçequentado^_kl-,p^so . ¦-

-_^_rJ^_.ranj'eíra.

MALA PERUAI.
Carta da Oo_a.

ti Caro Oscar.

Recebi a tua carta, na qual rompes
ss nossas relações amorosas, simulando
um ciúme que não tens razão de ter.

Sei que por causa de outra me aban-
donas e por isso queres ficar completa-

mente desembaraçado do que me diz
respeito.
 Para te demonstrar o quanto te amo
basta dizer-te que o teu substituto em
tudo se parece comtigo: é fino de corpo',
bohemio, (apezar de nào ser jornalista)
e prima também pela promptidão.

Como pediste, junto te envio as tuas
cartas, teus telegrammas e os teus
cartões postaes.

Adeus, sG feliz co__. a tua nova es-
trella.

Da Comba. »
Língua de Prata.

PREÇO i vt do De, Eduardo Fbaíi.í
SÍOOO ._.' AdopUdi nu Enropi

4 no hospital dc marinha
C.poEito no í'í(\ aaK3i-!o siic ao»ca?;i

Brazil- b_ oun et_o»-d_i me-
A, Pehitas .O. ii lestiai- dt pel!»

IH-Ourl. .-s-114 Li feridas, «_-
a S.Pedro,SO.—NiEuro- izr i pigant,
p. Oaslo Ebba.-Milão í_ a frieiise
iuc» r doa pés, «.ssadurae,. in...., tíuht.

lardai, brotoejaa, et.

Recebemos o n. 15 da Revista Poli-
ciai que em sua pagina de honra traz o
retrato do denodado major Francisco
Felinto de Oliveira, antigo oflicial da-
quella corporação.

Estão sentados á mesa
um pai e um filho.Este

desperdiça muitos pedaços de pão.
Come esse pão, meu filho-diz o

poi-amanhã pode ser que precises um
desses pedaços e não o encontresl '

Mas, papai, eu creio que muito
menos os acharei amanhã si os comp
hoje!...

Da Bahia nos remçtteram o Arara,
revista humorista e illustrada.

Aos collegas de,ejamos todas as prós-
peridades.

I. - *" fi ^Sàifí

u—p^H w
04P%Ss?p

Chico Pic.í.-

1l :_____
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A Rosina Michaela
Dansa, ao pandeiro da Sorfá.
postaram-se em baixo diüa
O Samuel e o Totosa.

— Requebra, meu ber.*, Rosina,
V.i; dizendo y Srnmiel. .
CíiisU» dc ver ;i menina
Desafiando o cartol...

Porém, gentil, a I.espniil.oln
Nao íígn importância aos dois.
Vai quebrando... a cí.t-t;.ulioín
Kemòrttv cendo os taes bois.,.

K então o nosí-n ioiosü
l.uiua ni.v/n li.-ii coberto.
Kita >-*> pamiaro úc. Rosa
K sente-se mais «perto,.,

i,.:;í.-íS"<i'\ ,*aí


